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INFORMACO 

A CIDADE DOS PÁ~--

Uma andorinha só não faz 
verão, diz o provérbio. E o que 
dizer de um verão em que toda 
uma cidade tem de conviver com 
centenas, milhares delas? Isto 
aconteceu, pela primeira vez, este 
ano em Toledo, no Oeste 
paranaense: safdas do frio do 
Canadá e dos Estados Unidos, 
milhares de andorinhas chegaram 
em janeiro para veranear na 
principal praca da Cidade e agora, 
jd pleno inverno. estão de volta ao 
hemisfério norte. Lá nascerão os 
filhotes, que ao final do verão 
norte-americano engrossarão 
mais o bando que, decerto, 
ao Sul do Brasil na próxima 
temporada. Este é um dos 
mistérios da natureza: pequenas 
aves, juntas, voam cerca de 70 mil 
quilômetros para fugir do frio 
duas vezes por ano, num eterno 
vaivém só poss,.vel na união e 
solidariedade. Conheça melhor 
esses bichinhos e o belo 
espetáculo da revoada ao 
entardecer, na última página 
edição. 

ROS 



A Copel rec'"Jeu no final de maio a 
vis1ta cJc u/'J'1a missSo do Banco Mun
dial, que veio ao BrBstl verificar u an· 
damemo dos programas financitldos pe
fd entidJde no se1or clérrictJ. George 
Larrieu e Franz Kriegler, ofic1a1S de 
empréstimos do BmJ, foram rece'JidOS 
pelo pres1dence Ary Oue1ro.r, que IIB 

oporrumdadc apresancou aos visw~ntes 
detalhes do programa de elewfiwçlo 
rural executado pois Empf'fJ$11. 

Nesse particular, os dOIS intii!Jronres 
da missSo declararam>~e "al~~gremenre 
surpresos" JO constat.1r que 11 Copel 
quer ligar 120 1ml propriedades com os 
m~NT~os recuf'10s li#:Jerados pelo Banco 
MundliJI paro atender a cerca de 80 m1l, 
previ's{k) 1mcial do 1101ume de ligaçllcs 
quando da concrlltaçSo do t~mpr~stlmo. 

Em sua estada na Empresa, a miss5o 
teve sua Menção despertada pelo esfor· 
ço dá Copel em otimiur os custos d.Js 
redes de eletrificaç6o, max1mimndo o 
aproveitamento dos recunos alocados e 
d1mmuindo o curco umtdrío da fi!JIIÇIO, 
de forma a tutender inclusive aos mBIS 

carentes a possJIJilidadc de contar com 
lur elérrica no campo. 

Ao final da viSita, analisando tudo o 
que lhes foi apresentado, Larrieu e 
Knegler nSo tiveram dúvidas em aftr· 
I'J'1ar que "se a sistemiltica de ligaçlltM 
rura1s da Copel fosse adotsda em todo 
o Bnwl, estaria viabilizado defínmva
mence um programa de grande porte 
deteinado a beneficiBr prattcamente to· 
das a~ propriedades rura1sdo Pais" 

CORRESPONOENlES 

O Jornal Capei Informações conta, a partir da próxima edição, com 
a colaboração direta de correspondentes nas principais unidades da Em· 
presa. Dorav.:mte, tudo o que acontecer úe imporrance, cm qualquer 
órgão da Copel, pode tornar-se noticia ou reportagem para o jornal. Em 
cada drea, o correspondente vai detectar os assuntos e informar nossos 
colaboradores regionais que farão com que as matérias cheguem à reda· 
ção, no prazo hábil. 

Passando a circular mensalmente (desde janeiro último) o Copel ln· 
formações poderá publicar em menor lapso de tempo, os acontecimen· 
tos nos diversos setorcs, descobrtr e divulgar reportagens que não chega
vam ao conhecimento da reclação. E nesse aspecto torna-se Importante a 
colaboração de cada empregado, de rodos os órgaõs para que se faça um 
jornal que atinja l' divulgue todas as áreas da Empresa. 

E para que você possa "cobrar" a divulgação de assuntos de sua re· 
gião, veja aqui quem é o correspondente de sua área: Apucarana, João 
Guilherme de CJstro, Cascavel (CTRV), Cledir Batista Gomes,· Curitiba 
(SRC), Antônio Tadeu da Silva, Curitiba tCTRC), Jorge L1ma de Souza, 
Campo Mourão, Luiz Costa, Cornélio Procópio, Mauro Nunes de 01/vei· 
ra, Figueira, Temir Alberti,· Foz do Areia, José Bueno Perucci; Foz do 
l guaçu, Amauri Clóvis Oliveira NascJmenro, Governador Parigot de 
Souza Odair Domingues dos Sancos, Júlio de Mesquita Filho, Humber
to Martinez, Londrina (CTRL), Damaceno Maur/cio da Rocha; Maringá 
(CTRM), Clóvis Vtssoct, Pato Branco, Clartce Marta Rosettt; Paranaguá, 
Francisco Meyer, Paranavar, Valter José Bruno, Ponta Grossa (CTRP), 
Carlos Alberto Zasauki, Segredo, Márcio José M. de CJrvalho; Umua
rama, Orides Gimenez e Umão da V1t6r~a, Sérgto Carvalho Monteiro. 

___ $ 
EXPERIÊNCIA BEM SUCEDIDA 

I 

llcllo Jn5o I.JIUIII!tlu, A1 y ijuetro7 c 'Wt!oon da S ilva 
Expo.:lléncla válida e bem wccdida: Com base nes$tl prOJeto. Copcl e 

esta a conclustro a que chegaram o pre- prefeitura assinaram ~naiS do1s corwõ
sidantc Ary Queiroz c o prefeito de mos para a eletr1flcaçoo de dullS loc;~h 
Três BatrdS do Pilraná, Hóllo João Lau dades, beneftclando um total de 106 
rindo, ao unallsarem os resultados de propriedades, dentro do rnr.tmo slstt
um convénio l)aru a construção de rede ma: a prefeitura faz a comerclu!lzao;llo 
de elet n hC3çoo rural em sistam .. de das ligações, o anteprojeto, o levanto· 
oçllo conjunto naquele município, ter· mento topográfico da regtlo, a o cons· 
minada recentemente Foram eletrifi· trvçlo poopriamente dita em conJunto 
cados 53 proprreúatles a custos sensi· com a comunidade bon!!flctnd,l, o Co
velmente reduzidos, lé que além de pel faz o projeto defin•uvo, fornece o 
~o·do-obra nllo remunerada houve materml e lnspeciona e IISCDIIzo ii obra, 
tarrbém decidida e efetiva panic1paçil'o realízando também a vistona fmill e a 
da prefettura, que cedeu vefculos, oqu1· ligação dos novos consumidores. Dcn
pamontos e parte do pessoal especiali- tro dessa slneméltica, o prefeito de Três 
zado necessárto ã eloboraçil'o e ecompa- Barras pretende olatnficar tod:Js as 4 
nhamento das obras, executadas em mil propnedades do munlcfp•o ate o fi. 
<~penas 45 d1as <11? trabalho. nal de sua Q8111o. 
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Com o lutB de todos. num esfor· 
ço comum, tJ po$$fvel melhorar a qua· 
/idade de vtr:Ja da nossa populaç6o, 
prmctpalmenre nas pertferi8s. E aqui, 
tsso fot fundamental. uma vez que (Jr· 
g6os púiJiicos. vereador~ e 8 popula
ç.lo demonstraram esse tr.liJIIfho. era· 
zendo para esta vila,.a mfro·estruwr.~ 
tio tmporrante par.~ a sociedade, paro o 
homem. 

As palavras s5o do Prcsidenre do 
Copo/, Ary Que/foz, ao porrictpar, em 
2 de junho, de ato púiJiico na sede da 
AssocillçSo de Moradores dll Vtla São 
Domingos, par.~ comemorar 8 chega
da dll luz elérrica e ourros melhorias. 
Atnd8 es(lverom pff!Sentes o Secrerif· 
rio Anronor Bonfim, vereador Josl F~ 
lmro, Wilson Teixetro, Dtreror de De
senvolvimento Saciai da Prefetrura, 
a/6m da populaçá'o da regí6o 

Ao reualtar que "esta vltórto da As· 
sociaçlo de Moradores 6 resultado da 
luta, de uniSo de rodos em torno de 
reivindicações comuns", Ary Quetroz 
disse qutJ até algum tempo essa aspiro· 
çlo pela energia seria frusrada porque 
se tratava de terra em litígio Mas com 
a mudança de mentaltdode governo
mental que passou a olhar o lado so· 
cio/, 11 atender o anseio do povo, "a Co· 
pel criou programas especiais para ser
vir com energia o maior número posst'· 
vel de par.~naenses - suf!JirBm o Clic 
Ur?Bno e o Clic Rur.~l. ;;,,;quanto um 

programa atende ds camadas de ?Bixa 
renda nas periferias das grandes e/da· 
des, o outro fixa o homen1 no campo, 
onde o Clic Rural leva energia a cuJtos 
mats IJaixos, torn8ndo-a acesst'vel tom· 
~ém 80 mtdto e pequeno produror E 
aft: além de melhorar 8 prOduçiio com 
as focilidadcs que tem à dtspostçlo, dá, 
com e!a, ~cnoffcios muito tmportantes 
como o IJem -estar social, conforro e 
lazer". 

Essa mcntoltdode de tra!Jalho ten
do cm vtsta sempre um IJencffcto so
cial, ficou configurada aqut, cm oten
çlo a esses 558 moradores que sr é 8go
ra nem luz el4trica possuem, residindo 
t6o próximo ii capital, concluiu Ary 
Quetroz. 

OBRA 

A extendo da rede à comunidade 
Silo Domingos, na Vila Centenário, 
atravM do Clíc UriJano, que dJ facili· 
dades J famt7ias de baixo poder sout· 
strtvo para a obtenção do beneficio, 
completou 558 consumidortJs O custo 
total da oiJrs foi de 248 mtlhõcs de 
cruzeiros, na construçá'o de 11 ctrcut· 
tos em que foram implantados 152 
postes Foram ainda instaladas 157 lu· 
mim/rias, num mvestímento dB cores de 
21 mllhves da cruzeiros, pagos pela 
Pr6feitura Municipal. 

FATURAMENTO NAS REGIONAIS 
Com base nos reGultados da pnmci· 

ra expenéncia de Procll5SIImento no Fa· 
turamento de Consumidores do Grupo 
A po!las próprias Regiona1s , in1ctada 
amda em fins de 83, ativou-se em de
lambro/84 a segunda etapa, visando 
agora ao Grupo B. já em execuçào nas 
Agéncms-&>des de Marlngd. Cascavel, 
Ponta Grossa e Londrina. 

O Processamento do Faturamento 
na Reg1onal compreende desde o sele· 
çSo dos consumidores a !aturar. pa· 
saneio pelos etapas de dig1taçio, consis
tência e respectivos acenos mclusive 
com releitura para casos irregulares, 
com pan1c1pação at1va e d1reta da agén· 
cia até a em1ss«o dos relatórios finais 
do exc~o e controle. 

A •mplantaçfo deSte SIStem<itlca 
trouxe uma série de benef(CIOS, conhr· 
modos pelos próprios gerentes das 
agências envolvidas, tais como· 

melhoria na qualidade dos ~ervi· 
ços; 
ag1lh:açio do tempo, prectsfo e 
confíabilldade dos trabalhos; 
diminuição do tempo gasto na 
conferência das leituras; 
conhecimento, por pone dos 
empregados, de todos os proce· 

dimentos que envolvem o fatu 
ramonto; 
melhor acompanhamento dos 
problemas e soluções par pane 
da gerénc1a, 
e própria listagem de tnconStS· 
téncia serve para fornecer parã 
metros para inspeção de campo: 
d iminuição da aflu(jnclll de con· 
sumidores com reclamações dos 
dados (aturados, tendo em vista 
que as verificaçtles slo efatuadas 
com ma1or rigor e eficiênc•a; 
a verificação imediata dos erros 
de lettura, apontada pelo relató· 
rio das leituras a conttrmar, pro
porciOnou maior m0t1vaçfo dos 
lalturistas no aprimoramento de 
seus serviços i 
redução considerável do número 
de futuras canceladas 

O ssSterna foi implantado inicial
mente paro atender as agênc1as das se
d~ Rcgtona1s, havendo grande tnteres 
se por pane das Regtonais em estender 
a sua utHizaçOO para todas as agências 
de sua área de atuação, o que será pos· 
sfvel com o implantação de microcom· 
puladores nos IJ$Cfitórios de distribui· 
çfo, em estudo pela SSP 

A grandiosidade do programa Clic 
Rural só poderá ser jul~ado e avaliado 
em sua real dlmen5ofo dentro de mais 
alguns anos, depo1s de passado o pri· 
meíro impacto da luz elétnca em casa 
que, ao agricultor, mot1va a busca de 
aparelhos que tragam conforto a si e 
sua famnia. A panir dar é que se pode· 
rá ter irléia do que realmente represen· 
ta a encrula elétrlca no campo: a agiliza
ção e dinamlzoç3o das atividades pro 
duttvas com emprego de motores e má· 
qumas elétrtcas, Sistemas de trrigaç!o e 
secagem, tudo is$0 terá um efeito eco
n6mico extraordtnário que vai se des · 
dobrar na maior oferta de emprego, na 
demanda de bens e insumos industnais 
aplicáveis no campo, e na maior pan 1cí 
paçâ'o das comunidades rurats no pro
cesso de informaçl!o e desenvolvimento 
do EStado. 

As palavras s3o do governador José 
Richa. ao •nouguror mais uma etapa de 
obras do programa de eletrificoçiJo ru 
ral no mterior do Estado. Desta vez, lo 
ram 26 projetas de extenstro de redes 
beneficiando 1.330 propriedades em 

17 municip1os do reg111'o CentrQ-!iul, 
inaugurados om Pulme•ra no dia 17 de 
mato A hqoç!lo s1mból1ca aconteceu 
na proprilldadl• til Ne1 Roberto de Ra· 
mos, que ao octonar a chave maugurou 
também 3 094 ligações do Chc Urtla· 
no a famrhas du baixa renda em 24 mu· 
mcipios da mesma reg1fo. Presentes ao 
ato, além do governador, o presidente 
da Copel, Ary Queiroz, o diretor de 
DtstribUiçiJo. Wilson da S1lva, o prelet· 
to de Palmetra, Mussollne Mansam, e 
grande número de autoridades e papu 
lares. 

Na oponunidade, Ary Queiroz des 
tacou que, em dois ar.'l~ da adm101~t111· 
ç<'lo Rtcha, á Copel consegu1u fazer tan
tas ligações rura1s quantas havia feito em 
28 anos de exiStência, até o ano de 
1982. E em nome do todos os emprega· 
dos, declarou 'e satisfeito "em poder 
colaborar num prOJeto de tal maynitu· 
de, que apr~onta ao povo paranaP.nse 
uma nova proposta de desctwolvimento 
e crescimento, que ao mvés de passar 
pelo campo tem mic1o no própno cam· 
po". 

GUARAPUAVA 
QUER MAIS CLIC RURAL 

O presidente Ary Queiroz esteve dia 14 de maio em Guarnpuavo, a convite do 
prefe1to Nivaldo Kruger. onde par1 icipou de reunião com mais de 80 proprietários 
rurais estudando fórmula de atendimento ã área agr{cola daquele munic(ptO 
Quinto produtor rural do Estado e com caracter!'sticas especiaiS em vista da sua 
extensa llrea, GuaropuGva possu1 apenas 0,04 por cento de suas 5.800 propneda· 
des rurais eletrif1C8das, fato que ocabou motivando a reuní!o da qual tomaram 
pane. também, autoridades e lideranças políticas locais e técn1cos da Copel 

DepOis de debater os detalhes da questão, CoJ)!!I e prefeitura determ1naram 
estudos paro a formalização de um convênio. onde a Empresa forneceria o matl!· 
nal necessáno para a construção das novas linhas de eletnftcação e & mun1clpah· 
dade se encarregaria da execução, utilizando equipamentos e pessoal pr6pnos. 
Com Isso, serilo ag1lizados esforços no sentido de levar energia elétnca aos proprie· 
târios rurais que até agora não contam com tal beneffcio 



ENERGIA ELI:TRICA 

A energia eléuica chegou a 
Arapongas em 7 de julho de 7 943, 
quando ainda era distrito. Em 
grande festa, a EELSA ·Empresa 
Elétrica de Londrina S. A, 
mougurou seu atendimento que 
perdurou até 1974, quando a 
Copelassumiu, por força da 
mcorporação. 

f.7iguel Gal/o, hoje com 
54 anos, é um dos eletricistas que 
mais gosta de contar as aver.turas 
dos velhos tempos da E ELSA. Ele, 
qve chegou a Ara17ongas em 1955 
e começou no antiga empresa em 
61, traba//1.1 hojt! como operadO'r 
da suiJestução, que cfeverá ser 
dcsatiVéJJa em julho, após a 
entrada da subestação de 138 kv 
que estd sendo construlda. Ele 
garante que roque/a época a 
segurança dos empregados ficava .. 

por conta de Deus e só com a 
chegada da COJ)e/ é que veio a 
protcção e a facilidade de 
comunicação. Como o 
atendimento no imcio era 
precJrio, Gal/o afirma que só nlio 
apanhavam do povo porque eram 
calmos e ponderados. 

Atualmentea agência da Copel 
em Arapongas é gerenciada por 
Edson Roberto Suplano, que estd 
há 14 anos na empresa e é 
auxll1ado por uma das poueds 
mulheres subgerentes da Copel 
no Par:md • Rosemari 
Stuneko Unoki. Atendendo 2 
nwnict'pios e 7 localidades, num 
conjunto de 14.400 
consumidores, Edson tem sob 
sua rcsponSC~bilidade um grupo de 
21 empregados. 

OSPÁSSAR~ 
A cidade de Arapongas, 

localiuda no Norte do Paraná a 
3() km de Londrina, cconhectda 
tradicionalmente pelas suas 
fábricas de móveis, doces e 
s.Jpacos e por sua rica vagecação 
urbana, que abriga milhares de 
pdssaros •. E não porleria ser 
d1ferentP: coionizada nos tdos d.<J 
193!i pela Cia. ele TcrfíJs Norte do 
hlrand, foi dcnomin<Jda assim pela 
,abundância de aves que Iii 
exist1:·1m o entre 11s qua1s se 
destacavam as "ampon[PS" aves 
com 27 a 28 cm de comprimento, 
que emitem um CDnto semelhanre 
ao som de um martelo vibrado 
com violência wbrc uma bigorna, 
razio pela qual ramb~m ficaram 
conhectdas como "pdssaros 
ferreiros': 

Desde o mt'cio,Ds ruas foram 
sendo batfzBdas com nomes de 
avt•s, ttadiçiío que se conserva 
indosive com relação aos nomes 
de bairros. lntctalmenre 
pertencente a Londnna c depois a 
Rolândia, Arapongas tomou-se 
municfpto no d1a 70 de outubro 
do 1947. HOJC, com 65 m;t 
habttantes e um yronde parque 

TRABALHO A DESEMPRECADOS 
CONVÊNIOS COM ASSOCIAÇÕES 

Os contratos da Copel com assoem 
çôes populares de obnn o serviços CO · 

moçam a ganhllr DlJOra o lntertor do Es 
tado: depots d!ls cxperiênc•as bt!m su· 
cedidas corn entidades da Capital. fo
ram firmados contratos cm Ponta 
Grossa, UrnullrJma e Piraquura, em 
continutdade d orientaçllo do governa· 
dor José Rict1il do que, em todas as 
área~ da administr.1ção pública &CJBill 
crlVIddl.los esforços no senttdo de se 
abrtr oportunidades tle emprego para 
atenuar o Impacto soc1a1 do desempre
go e dos efeitos da recess3o econõntica 

No dia 5 deste mês, a Copel contra· 
tou em Ponta Grossa a Associação de 
Servtços e Obras Vila Rubini 11 , que vai 
fazer a pavtmontaçlo com pedras irre
gulares do dep6uto de postes do Jar
dim Santa Lúc!B. A solentdade aconte
oeu na prefeitura, e a ela estiveram pre-

fetto mumcip11l Ono Cunha, o deputa 
do ffldcral Otlson Fanchin, o renor da 
Unlverstdade Estadual, Evaldo Podo
lan, o representante do sccrotdrto do 
T rnbalho e Assuntos Comunttárlos, 
Sdrg•o Schwartz, c o presidente da as
St>Ctaç3o cnntmtada. Hamilton Rodrt · 
!JUIIS 

Uma semana ;mtes, já havlüm sióo 
flrmudos contratos com a Assoctoçlfo 
de Sllrviços ~:: Clbm de Piraquara e com , 
11 Cooperilllvu dos Trabalhadores Ru· 
rats Volantes de Umuarama. para ser· 
viços de roÇ<Jdil e varredura nos terre
nos slluados sob linhas de transmiufo 
A primeira trabalhará nas linhas C..m· 
po Compm.to/Pilarzinho, Uberabal 
AtuiJa, Uberaba /Pinheirínho, Umbaré / 
Pinheirinho c Cidade lndustriaiiUmba· 
râ, a outra, nas linhas Martngá/Ctanorte 
e Ctanortii/Urnuarama. 

sentes o prt>Stdente Ary Ouctro~ o Prlr;__ ____________________ ~-------------~-~~~---===-=-==;;::_-



·FERREIROS · 
industrial, o mui/ICIÍIÍO rambtlm 
tem uma boa infrtJ cstrutllra rural, 
onde prcdomínãm as cu/curas ele 
soj'a, trigo e arroz. 

Com duas ínstituicõcs de 
ensino superior, a cidade também 
conta com dois }'amais e uma 
revÍ$tB mensal, duas emissoras de 
rádio, cinema e teatro: além de 
um modema ginásio de cspones. 
O teatro Oduvaldo VianrJ.J Filho, 
o "Via ninha", sempre apresenta 
atrações com os próprios grupos 
da cídade e rvgiSo, bem CCJmo do 
resto do Pais. Normalmente, 
quando as peças slio encenadas 
por grupos locaiS, a panicipaciio 
da população é gratuita, numa 
forma encontrada pelo prefe1to 
Waldir Puglieso de levar a cu/cura a 
rodas as camadas do municlíJio. 
Aliás, ele tc1mbém tntroduziu o 
costunw âil distribuiç§o gmtrma 
de ovos tlt• Pásroa à população 
carente, todos o~ anos. Amd:l 
como lazer, a cirlaclc possui a 
ayra(/Jvnl RabiColândw, uma praia 
artificial fraqüentad,1 por Juost/Js 
de toda a regi5o, que se consciwi 
num dos pontos m/Jts apraz i veis 
do Nane do Paraná. 

ressoai da Copd. O gerente. Supbno é 
o l'rirne110 em pé. à djreita; Roscrncri, 
subgerente, c!ltá ao lado. 

.. - . ,. 

BICICLETAS . 

Por ser uma cidade plana, 
Arapongas possui uma 
r.:oracterlstica comum às cidades 
rotarinenses e nordestinas. A 
mvas§o de bicicletas no seu 
perlmctro urbano. Nos horártos 
de ·rush, milhares de 

trabalhadores, homens e mlllh"''""' 

misturam-se ao tráfego de 
veículos, dando um colorido 
especial para a cidade. E o ma1s 
interessante é QUe nJ"0 SC vm•lti,NII 

problemas no tráfego urbano. 

ENCONTRO DE MANUTENCAO DE PROTECAO 

Prestigiado e enccrr:uJo pelo Dtretor 
de DperoçSc, EngO Ant6nto Otelo Car· 
doso, rraliLou·so de 28 o 30t05/85 em 
Londrma, sob coordensçfio do CTRL, 
o to Enconrro de Manutet~O dt• Pro· 
teçílo do Sisten'/8 

A STR vem BpOtBndo o estimuliJndo 
encontros dessa nllturcLa, com o objet1· 
vo prillctpal de ~~· promover troes do 
expurlénct~s. lnrerc~mbio rJ, informa
ç{Jer técnicas c Pf,tdronizaç:ia de procD" 
ciímentos entre os Centros dv T ronsmis· 
são nas divel'$iJs atividBcles da dmo de 
manutenção do s1stoms de trsnsmissJo, 
permitindo tomb~m um maior relocio· 
namento entro os dre.Js normativas e de 
execuç6o. 

Contando com li partici{JIIçio dt• di· 
.-ersos tdcnicos 11 enqenltotros do todos 
os CTR's, STRIDPMT e convidados da 
SOSIDPEL, líguúos lls ilttlltdllúcs do 
manutenção de prOtBflo do sisrcma, 
foram Dbordados Bssunros rtlferentes " 

critdrios e procedimtillcos. de monuwn
çiio preventiva, equipamentos e ferra· 
mrmra/ psra manutenção de reMs, aferi· 
ç§o o calibraç1Io de relél, nacionallra· 
ção de componentes, peças e compo
nentes de reserva, debates sobre desem· 
penha de relt}s e dispositivos de protc· 
ção, fifosofi<Js de esquemas ,. circu1tos 
do proteção, etc, bem como compnfll· 
rios e discus$5o sobre récmcas a proce
dtmonros adorados em cada áma, vi· 
sando·sa a suo uniformização, n~valo· 
monto da recursos e conseqüente me
lhoria de dasempenho 

Considerando·se o iJpoío da STR, 
bem como o mreresse e efettva parti· 
cipação demonsrrada por todos. pode
se concluir que os objetivos estabnleci· 
dos foram alcançados e cujos resulta· 
dos rle'.lem reflenr·se na qualidilde e 
confíabilídade dos serviços de manu· 
tenção. 



MINIAnJRAS DO DANIEL 
EXERCÍCIO D.A PACIÊNCIA 

·o prazer que tenho em traba
lhar na COPE L transporro para 
dentro de minha e<~sa construmdo 
miniaturas de e<~minhões idênti
cos aos que prestam serviço no 
Departamento de Operações.~ 

Já há algum tempo o Dame/ 
Jorge Ferreira, eletricista do 
DPRO da Regronal de Ponta Gros· 
sa, vem dedicando parte de suas 
horas de folga para executar, mi 
nuciosamenre, em sua pequena 
oficina de trabalho, a delicada 
tarefa de construir miniaturas. 

Tem o apoio de sua espoS<J, D. 
Rose/1 e a atenção de seu filho de 
três anos, o Vítor Guilherme que 
está ansroso aguardando a conclu· 
são do novo e<~minhão que ele 
afirrr.a · será seu. 

Para fazer estas miniaturas o 
Daniel utrliza basrcamence madei
ra, sendo que os pneus são os úni· 
cos componentes que não são pre
parados em casa 

Leva aproximadamente seis 
meses para fazer uma miniatura, 

não se esquecendo de detalhar o 
mais próximo da realidade o guin· 
dauto, a suspensão, a pintura e 
outros rtens que valorizam sua 
inicrativa. 

Um dia o Daniel pensou em 
comprar um e<~minhão e ganhar a 
vida pelas estradas. Ganhou de D. 
Rose/i um caminhãozinho de me
tal e acabou se interessando mes· 
mo em construir miniaturas e con
tinuou seu trabalho como eletri
cista da COPE L, fazendo dU8s coi· 
sas que ele aprecia muito. 

TORNEIO 
DA AM IZADE 

Equipe vencedora 
As equ1pes de futebol da Usina Go· 

vernador Pangot de Souza e do DPMU 
disputaram, na melhor de três jogos, o 
troféu da amizade. O primeiro jogo ter· 
minou com uma brilhante vitória do 
DPMU por 8 x 1 e no segundo. dovol· 
vendo a yentileza. a equ1pe do GPS 
massacrou com 8 :~~O (na base da ami
zade) 

No d1a 25 de ma1o rQillizou-se a úl· 
t1ma partida, disputada no melhor es· 
tllo de espfnto do competíç:Jo e le.ll 
dade, configurando muita raça e alto 
nfvef tP.cnico. A vitória foi do DPMU 

por 4 :~~ 2, com gols anotados por Lu
ciano, Maríngá, Anderson e Lamy 
IDPMUI e Nery IGPSI. 

Participaram do torne1o, pelo 
DPMU: Jango, Valdemar, Dante, Mar· 
cos, Takao, Ademar, Lamy, Manngá, 
Luciano Anderson. Otávio, Gerson, 
Marunsk1, Fernando e Chico, ao CO· 
mando tkmco do Dante. A equipe de 
GPS formou com Sérgio, Pedro, Ruv. 
Paulinho. Cl!:ludio. Toby, Peter. Joel, 
Jotro da Silva, Nery, Drley e Nicastro 
ffilhol , com o Antonio C~ro no co
mando técn1co. 

O troféu foi entregue pelo C.ercntl' d3 Usu12, cngcnheuo IY:In. 

APOSENTADO 
AMIGOS CCPE LIANOS 

Nesra oportunidade, por motivo de 
aposontadona, venho expressar meus 
agradecimentos 8 Empresa, na pessoa 
dC' seus m8ndall1rlos 8 prepostos, que 
nlo t6 me inccnr IHJram desde minha 
admi1Si1o em 12.06.56, como ram/Jém 
com os coletps de cra/Jalfto ao longo 
dos anos, cnsejaram-'Tie gratas -recorda
çlJes o mcqufvocas provas de amizade. 
Sendo minha vontade deixar um abra
ço particular s cada um e cm especial 
ao quadro de empregados da SRCI 
AG/CTA, do • primeiro 8o tJitimo e 
do mais antigo ao mais novo integrante 
desta turma valorosa o meu Adeus s a 
minha Saudade, IHravés desre Copel/n
formações. (Nelson Deip) 
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Tomou posso d•J 21 do mato, nu 
audlcórto da St>do, a Dm1tor111 Executt • 
va da Assoclilç:Jo de Prulisstonats da 
Copel, eleita para o perlodo 85/Bo. 
juntamente com os demais tntcgmntC$ 
do Conselho de Rt•pruSIJIIfsntcs com 
mandato para 85/87. P~sunres, tCHia D 
dtretor~<~ dd Empresa, prcsidcmtes dJ 
Fundllç50 Copo/, Osvaldo Gaspar, dos 
Smdtcatos dos TraiJ;JIIt6dores 11llS ln· 
dúswas Ur'Janas de Curm?a. NIVirldo 
BarDo. de Corn~lto Procópto, Pt.>dro 
Paulo Rezende, e do Londrtna, Hélio 
Alcântara, 11 do Smdtcato dos DI'Se
nhisras do Paran4, 8Mt:dtto de Dltveira 
Carneiro, além de grande número dt! 
empref11dos. 

A Dlrccoria Executiva da APC (a 
terceira, desde a lundaçSo} ~ formada 
por Ademar Cury da Stlvs. Jo6o Cilrtos 
Csscacs, Mammo Stlva Filho. Mtgue/ 
Schunemann e Psntale6o Munir da Stl· 
va. No Conselho de Reprcsenmnrcs, 
além desces foram empossados Anrônto 
Carlos da Silva Brecas, Hum,erro San· 
ches Nerto, /ngo Wunderlicll, Luu Csr· 
los CorriJa Soores, MJrco António Mon· 
reiro da Silva NUson L utz Gomez, R o· 
gérto Ramos Rdgto, StlvJtlll do Rocio 
Geara, Tasso Graeff Arnold e Tcrezl· 
nha Kolz Bruno. 

PRONUNCIAI\'i ENTOS 

E:n nome da dtretorta sul]stiru(dd 

faloU Ant6nio Marcos FerrPirs, que h is· 
cortou us reivindie<~ções enCJminlJOJtJas 
d dtrororm da Copel.· "/'of~m do cons
ramc apo10 J lucs da Capei CfTI doft:S~ 
dos Interesses do Esmdo. a APC gesftO• 
nuu visando s eJa!Joração dos planar da 
carreira, de uma polltica de descom· 
press5u dos sa lllrtos e dd maior pare ici· 
paçlo dos r:mpreyados aumentando o 
mímvro de sssociiJdosH. Hipotecando 
o mesmo spoto â Empresa. MJríano 
Stlva Ftlho falou em nome da nova di· 
rerorWJ da APC, acrescentando que ·~ 
Associaç;Jo reafirma seus com}:romts 
sos com o prmclpio democ~ttco da 
ftiJorcJade de expressão, do amplo diil· 
logo • permanente, sem favores e em 
igualdade • e, acima de tudo. com a va· 
lorinção dos profissionais da Copel". 

Por ftm, o priiSidente da Copel, 
Ary Queiroz, lem!Jrou com afegria a 
cflaçio dJ APC durante esta gerrão e 
salttmtou sua importãncta "como legt'· 
cimo vct'culo das aspiTBçães do~ empre
gados, ajudando a Empresa a acing1r 
com maior efictênciB suas ftllJitdades", 
E concfamou todos os associados "d 
lmprescindfvef uni5o e a pensar, ac1ma 
dr.• cudo, no interesse púiJ/ico, de for
nu séria, honesta e comperentrJ, con· 
servando o mesmo desemponho que ff!Z 
e faz do quadro profissional da Copel 
um exemplo para todo o Pats". 

PELOS 25 ANOS DE COPEL 

O companhelfo JOiJnin Boctcga qu.J· 
se foi pego de surpresa no últtmo dia 3 
de Junho pelos coiCfPS da A G/CsH:avcl: 
é que di.J PTfmetro ele completou vmre 
e cmco 11nos de Copel e jl esta~<J des· 
confiado da surpresa que cerramenre 
seus amtgos dl' cra!Jalho mam fhe ofere
cer vito e leito. no fmsl da tardco da· 
quita segunda·feira, present• todos os 
colegas de tra!Jalho mats o superinren-

dente' Victor Hugo Marmelo dos PiJssos 
c os Engenheiros Antõnio Carlos RifJei· 
ro u Pedro Augusto do Nascimento Ne
ro, o gerente da agênCIB, Gutflterma 
Vi/lafva. houve !Joio, doces e salgados o 
uma placa alusiva, entregue por Viccor 
Hugo sofJ aplausos de todos os presen· 
tes. As emoções tomaram conta doam· 
l]iente, com justo motJvo. 

Paru conhecer como funciona un.a 
su1Jcstaç5o, ufunos do nono perlodo do 
curso de Engenhnria A!trfcols da Feci· 
vel (Faculdade do Eduooçllo, CiêncliJS o 
Lecras do CssaJI!c/), cstlllemm na Su#J· 
estação Cascavel no ulttmo dia 25 de 
mBIO, Eles tmham ssshcldo 11 dois 
audiOVISUBIS so':Jrc 8 Copcf O B USITJ:J 
"Govtvrodor Par1got de Souza". logo 
que chcgJmm 11 SE ICE L. foram roco':Jt· 
dos pelo Engcnlretro Wtll~<~n Hadsd 

O cofe{liJ Nal]uco Porres, que tra?a· 
lha na drea de medição da Regional de 
Cascavel, foi o ccnrro das atenções no 
!Jatl~ reelizado em a"Jnl nas dependên
cias do Centro do Tradições Gaúchos 
"Gaudttrios do Oesce~ Ele, autor de 
um livro de poesias nativas do Rio 
Grande do Suf e do Oeste paranacnse, 

ÇAO 
(do CTRV}, quo fh11S expltcou a:Jmo 
funciOna o ststcnlll cfdtrico o qual a Im
portância daquela untdade do transfor 
maç8o. Os vmto e c/n'v alunos da tur· 
ma csrlvcram em companhiB do pro
(CS$or Nc1. F R. Marrmclft, que tJ um 
dos caordenadores do curso de Enge
nhnrliJ Agrlcola. No acual semestre, os 
alunos estEo cursando a dlsc/plms "ele
criftCDçllo rurofH. 

• 

• 

inrirulado "Reponte"', autografou r 
aprcsencou poesias do tua lovra ao pú· 
bfico presente. 

A ed1ção de "f!cpont;" foi dlfdica 
da a Jetme Jo5o Argenta, que, além 
de ser ram!Jt!m nosso componltotro de 
tra!Jiilho (tra'Jafha na SR V ID VRI;r • I 
o patdo do CTG Gaud~rio• do O•,te 



NO PARANA, TOLEDO 

As andonnhas parecem 
escotl1er suas moradas temporárias 
a dedo ('1) e ninguém até agora 
soube explicar por que se 
concentram todas num 
determmado locaJ de wna 
determinada c1dade. Se em São 
Jose do R.Jo Preto e1illl já são 
notada!) há mais de 15 anos, 
em Toledo, no oeste paranaense, 
elas são bastante recentes. fm uma 
bela surpresa a dos toledanos 
quando, no infc10 do ano, 
milhares delas passaram a buscar 
abrigo na praça Willí Harth, a 
mais centr:tl e que reverencia a 
memóna do rundador da Cidade. 
Augusto Chvati, fotófU"afo 
pro lissional c há anos com seu 
estúdio nessa praça, lembra de ter 
v 1st o em verões anteriores 
andonnhas em Campo Mourão, 
"mus não tanlus assim", e 
nlegra-se com 3 invasão ela lhe 
propicia um ganho extra, pois de 
seu estratégJco ponto consegue 
inúmeras e belas rotos tlegítlmas 
"olhu o passannhol'') que são 
animadamente disputadas c 
compradas por vtsitantes e, 
inclusive, pelos próprios 
tolcdanos. 

Acomodadas nas árvores que já 
não guardam nenhuma folha 
( toda5 caíram: o acúmulo de 
excremento, altamente ácido, 
praticamente scCJ todos os 

~.-.._ .... .._. ..,.......,.,,...,...orinhas arecem ser 

elas própnas folhas vivas. Bem de 
manhãzinha, procuram os fios 
cletncos e as antenas de TV, num 
umsitado exercício de ordem 
umda. :adas aJinham-se voltadas 
para o mesmo lado, sem 
defecções. De repente, a revoada 
em direção do campo onde trão se 
ahmentar, numa primeira edição 
do espetáculo que será rcprisodo 
ao crepúsculo: imensas mancl1as 
escuras trafegam rapidamente pelo 
ccu com milagrosa sincronia que 
evita trombadas, e com um 
fanlaslico senso de direção qu~ 
não pem1ihrll enganos: na hora 
certa, lá estarão os passannhos, 
no mesmo lug-.u até que chegue 
ao fim o calor ou a comida 

APETITE EXEMPLAR 

Ao contrârio do que acontece 
cm muitas das cidad~ pelas quais 
passam na eterna migração, onde 
silo combatu..la~ e afu({entauas até 
com tiros apenas por -SUJJr ·ts 
praças, em Toledo elas sáo 
muitíssimo bem tratadas e até 
protegidas: n!to há queiXa de lojas 
ou agénc10s bancárias que se 
acumulam ao redor da praça de 
que tenl1a havido queda no 
movimento por ~ausa delas. Nem 
mesmo os encarregados de todos 
os was lavar c varrer a praça c as 
calçadas fazem rest riçõc .is 
andonnhas: simplesmente tentam 
entender a natureza . 

Mas ucm osta mesmo delas 

Bonitos btchlnhos, belo 
espetáculo. Centenas, mtlhares 
deles em formidável alarido. São 
seis da tarde, começa a escurecer 
e toda a c1dade já sabe. são elas 
chegando do campo, onde 
passaram o dia comendo, e 
agora buscam as árvores da praça 
principal "para dormir". Por que 
justamente lá. ninguém sabe, 
especula-se apenas: talvez atraídas 
pelas luzes dos altos postes 
ornamentais, talvez pelas árvores 
(mas como, se na cidade mesmo 
existem outros logradouros com 
ma1s árvores e igualmente 
tluminados'?). A concentração de 
todo um bando num único local 
amda é m1sténo, talvez um mero 
capricho da sempre surpreendente 
mãe natureza. 

Algumas perguntas, no 
entanto, já começam a obter 
respostas: de onde vêm e que 
cammho percorrem, por exemplo. 
I lá anos fenômeno como este vem 
sendo observado na praça 
prinCipal de São José do Rio Preto 
(interior de Sao Paulo) , onde no 
úJ umo verão calculou-se em cerca 
de 70 mil o número de aves. 
Cientistas cuidaram de borrifá-las 
com um preparado especJ.al, 

são os produtores rurais, jd que 
em termos de alimentação c&ses 
pássaros excedem em aJ,etlte ao 
mais pantagruéUco comensal que 
~e possa conhecer na rcg1ão. Uma 
andorinha, apenas uma, come 
cerca de 800 insetos por dm 
entre cupins, form1gas, besouro:;, 
pcmilongos e outras espécies, 
muitas delas prejudiciais às 

visível apenas sob luz ultra-violeln 
e totalmente inofensivo: ao final 
do verão uma rede de voluntános 
vai recoU1endo as penas caídas em 
outras localidades c se contêm tal 
preparado, passam a fazer parte 
do roteirO Assim, hoje pode-se 
dizer que elas deixam o Brasil 
seguindo o curso dos grandes nos 
até Manaus, passando depois pela 
Colômbia, América Central e daí 
alcançando os Estados Unjdos e 
Canadá. Lá passara-o mais um 
verão, nascerão os filhotes e, 
em meados de novembro, 
recomeça tifo a rota d c I O mil 
quilômetros que a& truá, mais ou 
menos em Janetro, de volta ao 
Brasil Os filhotes virão com as 
já adultas, firmando a expectativa 
de que, a cada ano, elas sejam em 
maior número. 

lavouras. Mulliphcando·sc csto 
média pda fabulosa quantidade de 
andorinhas que durante mais de 
dOls meses vaguem cm busca de 
alimento, percebe-se claramente o 
benefício que essas Inofensivas e 
belas cnaturas podem oferecer à 
econom1a cm troca apenas de 
algum barulho e alguma sujeira. 

~----~------------


